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RESUMO: A infecção do trato urinário(ITU) consiste na invasão e proliferação de

micro-organismos no sistema urinário que podem ocasionar lesões teciduais desde a uretra até

os rins. A ITU na gestação é um problema de saúde pública diante das complicações

relacionadas e aos impactos da infecção para as gestantes acometidas pela infecção do trato

urinário necessitam ser acompanhadas para assistência em enfermagem para a promoção do

autocuidado. A Teoria do Autocuidado é uma das teorias da Teoria Geral de Enfermagem,

desenvolvida por Orem, esta teoria utiliza o termo autocuidado para designar a capacidade do

indivíduo de cuidar de si mesmo e distinguir os fatores que o afetam,os requisitos de desvios de

saúde são intrínsecos aos casos de doença ou lesão ou de resultados de medidas diagnósticas e

terapêuticas. Dessa forma objetivou-se mapear os desvios de saúde apresentados em gestantes

com infecção do trato urinário de acordo com a Teoria do Autocuidado. Foi realizada uma revisão

integrativa da literatura, buscando responder a pergunta norteadora: “Quais os desvios de saúde

estão presentes em gestantes com ITU?”. Diante dessa busca foi possível identificar os desvios

que mais afetam as gestantes com ITU, concluindo a necessidade de um guia para ajudar na

promoção do autocuidado das gestantes.
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1.INTRODUÇÃO
A infecção do trato urinário (ITU) consiste na invasão e proliferação de micro-organismos

no sistema urinário que podem ocasionar lesões teciduais desde a uretra até os rins

(YANASE,2018).
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A ITU na gestação trata-se de um problema de saúde pública diante das complicações

relacionadas e aos impactos da infecção para o feto, sendo uma importante causa de

morbimortalidade materna e perinatal (FERREIRA et al., 2017).
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As gestantes acometidas pela Infecção do trato urinário necessitam ser acompanhadas

durante o período da gravidez a assistência em enfermagem prestada através do pré natal é de

suma importância para a promoção do autocuidado (BRASIL , 2017).

A Teoria do Autocuidado é uma das teorias da Teoria Geral de Enfermagem,desenvolvida

por Dorothea Elizabeth Orem Esta teoria utiliza o termo autocuidado para designar a capacidade

do indivíduo de cuidar de si mesmo e distinguir os fatores que o afetam (OREM, 1991).

A Teoria do Autocuidado apresenta três requisitos fundamentais para a promoção do

autocuidado são eles as demandas de cuidados universais; de cuidados de desenvolvimento, que

estão relacionados aos processos de desenvolvimento humano, e os cuidados de desvios de

saúde, que se referem às condições de doença ou de lesão, que determinam as necessidades de

cuidado vivenciadas durante o adoecimento(OREM, 1991).

Os requisitos de desvios de saúde são intrínsecos aos casos de doença ou lesão ou de

resultados de medidas diagnósticas e terapêuticas. Os requisitos estão interligados a ação do

indivíduo de buscar assistência à saúde, entender os eventos patológicos e seus resultados,

realizar o tratamento indicado, ter consciência do possível incômodo causado por esses cuidados,

aceitação do estado de saúde e lidar com a doença e seus efeitos e adequar-se ao novo estilo de

vida para alcançar um desenvolvimento pessoal contínuo. (OREM, 1991). Mapear os desvios de

saúde acometidos pelas gestantes com ITU é de suma importância para entender quais as

afetam, como as afetam e qual a melhor estratégia para promover assistência às gestantes.

2.OBJETIVO
Mapear os desvios de saúde apresentados em gestantes com infecção do trato urinário de

acordo com a Teoria do Autocuidado.

3.METODOLOGIA
Trata-se de um recorte de revisão integrativa da literatura que está sendo desenvolvida em

uma Dissertação no Curso de Mestrado Acadêmico em Enfermagem da Universidade Regional

do Cariri, que trata sobre a identificação dos desvios de saúde apresentados em gestantes com

ITU para o desenvolvimento de um guia assistencial para enfermeiros da Atenção Primária à

Saúde na condução dos casos de ITU na gestação nas consultas de pré-natal.

Esta revisão integrativa foi construída conforme as seguintes etapas: 1) identificação do

tema e elaboração da questão de pesquisa; 2) estabelecimento de critérios para inclusão e

exclusão de estudos e busca na literatura; 3) definição das informações a serem extraídas dos

estudos selecionados/categorização dos estudos; 4) avaliação dos estudos incluídos na revisão;

5) interpretação dos resultados; 6) apresentação da revisão/síntese do conhecimento (MENDES;

SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

A revisão integrativa buscou responder a pergunta norteadora: “Quais os desvios de

saúde estão presentes em gestantes com ITU?” Para a elaboração da questão de pesquisa foi



utilizada a estratégia PVO (usando o Medical Subject Headings (MeSH): População: ”Pregnant

Women; Variável: Urinary Tract Infections e Resultados: disease ou pregnancy complications”,

usando o operador booleano AND.

Quadro 1 :Descrevendo como foi feita a estratégia PVO

Para a seleção dos estudos foi utilizada o diagrama de fluxo prisma 2020, relatando a

identificação, triagem e incluídos

COMPONENTE DESCRIÇÃO MeSH
P Gestantes Pregnancy

V
Infecção de
trato urinário
na gestação

Urinary Tract
Infections

O

Desvios de
saúde

causados pela
ITU na
gestação

Pregnancy
complications

Disease



Figura 1: Fluxograma da seleção dos estudos que foram incluídos na revisão

4.RESULTADOS
O estudo avaliou 11 artigos, todos com relação significativa com os desvios de saúde,

descrevendo os desvios que mais acometem gestantes com ITU.

TABELA 1: Desvios de saúde que afetam gestantes com ITU em cada estudo analisado.

A tabela 1 traz os desvios de saúde de cada autor, assim podemos afirmar que os estudos

também identificaram que muitas gestantes possuem dificuldades para perceber mudanças

relacionadas aos agravos ocasionados pela ITU, devido a gestação ser um momento de muitas

mudanças anatomofisiológicas. Dessa forma, há dificuldade em distinguir as alterações

fisiológicas da gestação com possíveis alterações advindas da doença ou lesão, o que pode

implicar em um déficit de autocuidado por parte dos profissionais e das gestantes, repercutindo

em diagnóstico e tratamento tardios (FRETES et al., 2020).
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5.CONCLUSÃO
Através da análise dos estudos foi possível entender a necessidade de mapear os

desvios de saúde apresentados pelas gestantes acometidas pela ITU e os riscos que suas

complicações podem causar, assim como, reforçar a importância do autocuidado para prevenir a

ocorrência destes agravos.

Percebeu-se que muitos autores sinalizaram a necessidade de um melhor direcionamento

da assistência dos profissionais de saúde em relação ao autocuidado das gestantes de acordo

com os desvios de saúde apresentados por estas, a fim de aprimorar a qualidade do cuidado à

saúde da mulher no período gravídico.
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